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APRESENTAÇÃO 


As  histórias  de  um  poeta é  um  livro que  reúne  vários textos do poeta e músico Joaquim Nogueira Dantas (1898 

1977),  nunca  publicados e  escritos em  épocas  diferentes, entre os anos de 1920 a 1976. 

Os  textos  não  seguem  uma  organização  cronológica quanto às datas de publicação ou aos temas apresentados. 

Tratam de diversos assuntos que têm como cenário a capital cearense e velhos costumes. 

O mérito do livro é do poeta Quincas Dantas, que sempre teve o sonho de publicar um livro e ser reconhecido por sua obra.  Ele  escreveu  mais  de  300  modinhas  e  melodias, tocava  violão,  piano  e  era  considerado  um  grande autodidata do  Ceará,  tendo  contato  com  muitos  músicos profissionais da época na casa de seu pai no antigo Mata Galinha. 

Quincas  deixou  escrito  mais  de  53  cadernos,  com poemas,  letras  de  músicas,  crônicas,  valsas,  e  textos teatrais, pois foi um dos pioneiros ao criar o primeiro teatro do subúrbio de Fortaleza. 

A  organização  do  livro  foi  de  responsabilidade  do sobrinho bisneto o jornalista Lidenilson Delfino, sendo os cadernos cedidos pelas netas Vânia Façanha Dantas e Isabel Dantas,  sem  esquecer  os  filhos  do  autor  Pedrinho  e  Zé Mário Dantas. 
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“Se hoje alguém me apagar da memória, não tenho a reclamar, pois, se eu nada sou, quando um dia morrer, eu cantando vou, porque o meu nome fica pelas galés da história.” 
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Capítulo Único – 

 Poemas, Sonetos, Valsas e Crônicas 

do Querido Poeta Quincas
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DESABAFO DE UM POETA 

Joaquim Nogueira Dantas (Quincas Dantas) 


“Será que eu nunca serei divulgado como literato? 

Será que nunca terei a ventura de publicar um livro? 

Eu, que já escrevi cinquenta e três cadernos, descrevendo tudo quanto a literatura pode alcançar: 

a natureza em seus aspectos mais diversos, 

os fenômenos, 

as plantas, 

os minerais, 

as flores, 

os vegetais e os frutos. 

Sou um anônimo na sociedade, 

não por falta de obra, 

mas por falta de oportunidade. 

Não tive chance na vida.” 
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SONHOS DE INÊS 

Joaquim Dantas Valsa – 1939 



Sonhos de venturas, já gozei! 

Sonhos que talvez não goze mais, 

Viver a sonhar, como sonhei. 

Foram-se com sonhos os meus ais! 

Resta-me saudade, dessa visão. 

Que passa como um sonho, uma ilusão.! 

Tudo na minha vida, 

Foi sonho, que só passou 

Tenha a alma dorida 

Da maguá que ele deixou 

Tudo na minha se desfez 

Sonhar sonhos de Inês. 
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QUEM É O POETA 

Joaquim Dantas  



Perante a sociedade, não sou 

ninguém, diante dos meus 

familiares, até me tem em conta. 

Para os amigos me tem muitas 

considerações, ao juízo de Deus, só 

ele sabe. 

Mas o que sou finalmente? 

Eu sou dotado de alguma 

inteligência, 

memória 

e 

entendimento. 

Fui agraciado por 

Deus, pelo que tendo cursado 

apenas o 4° ano primário, não 

invejo aos que concluem séries e 

mais séries de grau educativos. 

Tenho escrito coisas na minha 

pouca 

literatura 

que 

vem 

despertando atenção a quem as ler. 
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Escrevo redações, comédias, 

dramas, 

esquetes, 

crônicas, 

descrições, romances, novelas, 

teses, poemas, sonetos, contos, 

adivinhações, fabulas e várias 

histórias. 

Compus várias melodias, com 

letras de músicas para hinos de 

escolas, partidos de quermesses, 

para teatros e pastoris, com ritmos 

de valsas, tangos, marchas e samba. 

Agora a minha vida profissional, 

fui aluno de escola e aprendiz de 

alfaiate, barbeiro, carpinteiro, 

pedreiro, pintor, desenhista, letrista, 

cenógrafo, soldado, cabo de 

esquerda do exército, fiscal de 

alunos no colégio Militar. 

Fui preso duas vezes inocente, tirei 

novenas, escoltei defuntos, escrevi 

nos jornais, fiz parte na velha 

guarda na Dragão do mar e rádio 

Uirapuru. 

Vendi comida no mercado 

central, faço bolos, mungunzá, 

arroz, pé de moleque, maria 

maluca, cocada, tapioca, aluá, 

canjica e muitos outros quitutes. 
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Em vista de tudo isto, você me 

dirá quem eu sou? 
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A NOSSA VIDA, ERA UM PRAZER 


Joaquim Dantas — 16 de junho de 1977 



Família nenhuma de Fortaleza, gozou mais 

do que a nossa. 

Meu pai que era um simples fiscal da 

prefeitura semianalfabeto, mas com inteligência e muita memória, pois sabia muitas histórias 

sertanejas, que as contava com muita graça. 

Tocava um pouco de violão e cantava muitas 

modinhas de salão e chulas. 

Era cordial com todo mundo e como fazia, 

dramas, pastoras, novenas de maio, aniversários, judas e outras coisas mais, fazia também panelada e afluíam vários amigos. 

Todas as noites, havia tertúlia com modinhas e recitativos e por tudo isso, ficou o homem mais conhecido da cidade e tinha muita amizade com as melhores famílias de Fortaleza. 

Ganhava apenas 110.000 e sustentava 

mulher, 9 filhos, 5 moças e 4 homens. 

Eram 10, mas um foi criado fora de casa, na fazenda do meu tio Eduardo Nogueira. 
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Além dos filhos, havia também mais minha 

avó, uma tia com a filha, uma moça adotada e mais duas. 

Apesar 

desse 

pequeno 

ordenado, 

passávamos bem, com café com pão e manteiga, almoço, janta e as vezes ceias de peixes. 

Para dar uma demonstração do custo de vida 

na década de 1910. 

Custava um quilo de carne sem osso, 400 

réis ou um cruzado, um quilo de peixe de primeira, 600 e de segunda 400 réis e de terceira 200 réis. 

Hoje ganha-se muito e nada chega, essa 

inflação, se agradece a ganancia do homem, em querer ganhar mais. 
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CRÔMO 

Maio de 1943 – Quincas Dantas 


Venho correndo de casa 

foi um barulho medonho!! 

Mamãe está como uma brasa, 

papai está que é um demônio! 

Estão os dois agarrados, 

Numa grande confusão! 

O papai todo rasgado, jogou a mamãe no 

chão. 

Eu fiquei atrapalhado, 

E daí fora do jogo, 

Virando a lata do lixo. 

Danado sai gritando: 

Mamãe está puxando fogo!! 

Papai está virando bicho! 
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UM MATUTO NA MISSA 


Quicas Dantas — 1943 



Toca o sino na igreja, 

Vem chegando romaria, 

Da matutada em peleja 

Pra ouvir a missa do dia. 

Um matutinho, coitado! 

Nunca na igreja entrou, 

Da calça, o fundo rasgado. 

Lá atrás, se ajoelhou. 

Da mãe, trazia o ensino: 

Quando tocasse no sino 

Reparasse o que fazia, 

O povo da freguesia. 
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Na hora da elevação, 

Na sua frente, uma velha 

Curvou-se a beijar o chão. 

E o rapaz, como a velha, 

Também no chão se prostrou. 

E um moço, com a bengala, 

No seu buraco enfiou. 

E ele no continente, 

Meteu o dedo na velha. 

Esta bradou de repente: 

Te desconjuro, Satanás! 

Vosmecê catuque a frente! 

Que a coisa já vem de traz. 
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ÉPOCAS REMOTAS 

7 de junho de 1976 


No princípio da criação do mundo, quase todos os habitantes pertenciam a Deus, por isso, eram chamados o povo de Deus. 

Não havia batismo, mas davam o nome a cada um, cujo nome havia uma significação; não havia cognome e nem sobrenomes. 

Assim, eram chamados: Noé, Elias, Enoc, Jeremias,  Aarão, Salomão, Jonas, David, Jacob, Baltazar, José, Joaquim,  Ana, Josefa, Isabel, Belchior e etc. 

Depois vêm os cognomes de João Batista, Judas, Samuel, Herodes, Maria Madalena, José de Arimateia, Judas, Cleófas, Lázaro, Barrabás, os 12 apóstolos, todos estes do tempo de Cristo. 

Mas nenhum trazia o sobrenome de família. 

Até mesmo os reis, barões, príncipes,  princesas,  duques, imperadores e muitos outros, como europeus, americanos  do norte e do sul, asiáticos, africanos e oceânicos, eram conhecidos com um só nome, incluindo os reis que os seus  títulos eram acompanhados por algarismos  romanos, como Luiz XV, Pedro I, Pedro II e etc. 

Sendo as princesas do Brasil com dois nomes próprios,  Tereza e Isabel Cristina. 

Eu vou ver se recordo alguns nomes de presidente, ao menos um de cada: do Brasil, Duque de Caxias; da América do Norte, Washington; de Portugal, Salazar; da Espanha, Cid; da Alemanha, Adolfo Hitler; da Itália, Mussoline; da Rússia, Stálin; da Grécia, Plutão; do Egito, Faraó; da Argentina, Peron; de Jerusalém, Herodes. 

18 

Quincas Dantas 

As Histórias de um poeta 

AS CAMPONESAS 

Joaquim Dantas 


Cantai camponesas 

Cantai todo dia 

Que o canto em nossa alma 

Desperta o prazer 

Exprime bondade 

Numa santa alegria 

Sejamos alegres 

Amais não poder 

Cantemos em coro 

No campo florido 

E em casas sozinhas 

Cantemos também 

Se o canto das aves 

É grato aos ouvidos 

Os nossos cantares 

Nos fazem mais bem. 

Quando chegar a primavera 

Pelo muro sobre a terra 

Que parece nos sorrir 

Vamos, pois, com a natureza 

Nossos lares alegrar 

A canção da camponesa 

Rindo alegra a enlúar 

Que vida risonha 

Nos campos está passa 

Bem cedo acordando 
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Da luz ao surgir 

Saudáveis e fortes 

E cheias de graças 

Ingênuas e simples 

Sem nada sentir. 

De dia cantando 

Ou colhendo nos prados 

À noite reunidas 

Em calmos serões 

O riso brolhando 

Nos lábios corados 

Entoam singelas 

E lindas canções 

A tristeza não conhece 

Quem aqui vive a chorar 

Esse vê, logo entristece 

Vamos todas alegrar 

Dentro em pouco assim sorrindo 

O pesar tem que esquecer 

A tristeza vai fugindo 

E alegria há de voltar 
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O DIA DOS PAIS 

Quincas Dantas 

 9 de agosto de 1976 

O dia dos pais, que assina o dia 10 de agosto, dia de São Joaquim, e que para se tornar mais festivo, tiveram de transferir para o 2º domingo de agosto, assim como acontece no dia das mães, que é 10 de maio. 

Eu quero, por meio desta crônica, manifestar o meu desgosto quando eu vejo, em várias famílias,  os filhos comemorarem  os seus pais, visitando-os e levando presentes. 

Só eu nunca tive esse prazer. Será que eu não seja digno de uma manifestação desta? 

Ou será que meus filhos não compreendem esse dever dos filhos para com seus pais? 

Este ano, só uma filha me abraçou e me beijou. Foi um bom presente de amor e carinho. 

Hoje, 9 de agosto, que escrevo esta crônica, relembro  a data de aniversário do meu saudoso pai, que a 9 de agosto de 1856 abriu os olhos a este mundo e viveu como um bom cristão, na observância  dos mandamentos da lei de Deus e, rigorosamente, os preceitos da igreja católica. 

Foi um filho exemplar,  um esposo fiel, um exemplo  de pai, um amigo leal a todos que privavam da sua amizade, um servidor dedicado no cumprimento do seu dever. 

Era dotado de virtudes as mais singulares; não se maldizia por nada, ainda mesmo nas suas necessidades. 

Viveu pobremente, sem nunca ter uma chance além do seu salário de 29,00 réis mensais,  e ainda sustentava a família com 10 filhos, várias pessoas agregadas, além de sobrinhas que passavam  dias e até meses em sua casa. 

Era um patriarca quando acolhia a minha família em situação precária,  como o meu irmão Zeca e minha irmã Maria com os seus filhos. 

Era um milagre  com apenas esse dinheiro. 

Morreu nas mesmas  condições, com a idade de 89 anos. 

Morreu no dia 20 de maio, em um domingo, às 8 horas da manhã de 1945. 

Esta é a minha póstuma homenagem ao meu pai. 
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O MIJO DA MULHER 

4 de junho de 1977 


A urina da mulher é um mal tão 

pestilente, que quem perto dele pisa, seca e morre de repente. 

É um criso, um fogo ardente, que Deus 

no mundo deixou; inda está por escapar, 

quem perto dele pisou. 

Se for duma criança, o mijo que 

alguém pisar, ainda pode escapar, mas é uma esperança. 

Conheci um pobre velho, que ao pisar 

na tal urina, uma perna ficou fina, e os pés todos chagados. Em fim enorme ficou, tudo 

que tinha gastou, e mil remédios que fez; 

havia pisado uma vez, onde a mulher mijou. 

Se for de velha, diga logo: morto estou, 

não há remédios em botica pra curar o mal 

que fica, onde a mulher mijou. 
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Paródia 

Onde a mulher mijou, eu plantei 

uma roseira, com quarenta léguas cheira. 

Levantei uma capela, onde a mulher 

mijou, convidei a muita gente. 

Chamei padre e sacristão, mandei 

rezar missa nova, e eu morrendo é minha 

cova, onde a mulher mijou! 
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À MINHA MÃE 

(Soneto) Quincas — Em 8-5-60 


Como eu recordo em criança, nos teus braços!... 

Fruindo dos beijos teus, ou o teu deleite! 

Sugando o néctar do suculento seio. 

Como me sentia feliz, oh! mãe nos teus regaços Cresci no amor dos teus maternos laços  

Foste para mim o meu mais forte esteio!... 

Em teu colo macio, jamais tive receios, 

De sofrer de alguém os atrozes rechassos. 


Separei-me de ti, por algum tempo. 

Mas, preso sempre tive no pensamento  

Em ti oh! mãe, que me deste o ser. 


E lá no alto dos céus aonde estais, 

Do teu pobre filho
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